
 Os resultados indicam que, nesta amostra, não houve 

uma diferença significativa entre pais brasileiros e norte-

americanos quanto aos valores que eles desejam para seus 

filhos, U = 409,0, p = 0,417. Desta forma, a hipótese não foi 

confirmada.  

 Observou-se, contudo, que pais brasileiros  tendem a 

considerar valores autocentrados (SF) como menos importantes 

que os pais norte-americanos, U = 346,0, p = 0,057. 

 Analisando-se as frequências dos valores mais 

importante de todos, destaca-se a honestidade para os  pais 

brasileiros (43,3%) e a gentileza para os norte-americanos 

(19,4%). 

  Tomados em conjunto, esses resultados sugerem que 

pais brasileiros e norte-americanos querem que seus filhos 

desenvolvam tanto valores SF quanto OR. Em outras palavras, 

não se poderia afirmar nem que o Brasil é uma sociedade em 

que predominam valores OR nem que os EUA se caracterizam 

por valores SF, como sugere a literatura sobre o assunto (e.g., 

Hofstede, 2010;  Kağitçibaşi, 2007; Seidl-de Moura et al., 2017). 

Cabe destacar que, em cada país, o estudo foi realizado em 

apenas uma cidade e esses dados não podem ser generalizados 

para outros contextos. 
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  Este trabalho visa investigar quais os tipos de valores que 

pais brasileiros e norte-americanos consideram importantes que 

seus filhos desenvolvam. Entende-se que esses valores não 

dependem apenas de características pessoais dos pais, mas são 

influenciados pela cultura (Tudge et al., 2018). Na literatura, os 

EUA têm sido descritos como uma sociedade que valoriza a 

autonomia e a independência (Hofstede, 2001; Hofstede et al., 

2010; Kağitçibaşi, 2007), ou seja, valores centrados no eu (self-

focused, SF). Estudos realizados no Brasil com pais que vivem em 

centros urbanos sugerem que eles valorizam mais a autonomia e 

a relação (Seidl-de-Moura et al., 2017; Vieira et al., 2010), isto é, 

valores relacionados ao outro (other-related, OR). Assim, testou-

se a hipótese de que os pais brasileiros desejam mais que os 

norte-americanos que seus filhos desenvolvam valores 

relacionados ao outro. 

Participantes 

 Setenta e um pais, 34 brasileiros, de crianças entre 7 e 14 

anos de idade, que frequentavam escolas públicas (55,7%) e 

privadas de zonas urbanas. Excluíram-se 10 participantes da 

amostra, por não terem respondido a todas as questões. 

Instrumento 

 Questionário (PVC, Tudge & Freitas, 2011) com lista de 27 

valores. Participantes responderam quais os três mais e menos 

importantes, destacando o mais e o menos importante de todos. 

Em uma entrevista, justificaram suas escolhas, as quais são 

analisadas neste trabalho. 

Análise de dados 

 As justificativas foram classificadas como valores: (a) 

autocentrados (SF), (b) relacionados ao outro (OR) e (c) 

ambos/nenhum(B). A seguir, codificados em uma escala de 1 a 5, 

em que 1 = SF e 5 = OR. Os escores variam entre 10 e 26, sendo 

que quanto maiores forem os escores mais importantes são os 

valores OR. Para testar-se a hipótese, utilizou-se o teste não 

paramétrico de Mann-Whitney 
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